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ABSTRACT - This work presents the climatic 
characteristics of Alagoinhas county, Bahia State, 
during 1964 to 2003. The climatic classification for 
Köppen is Af, characterized by a tropical climate, in 
which precipitation occurs all the year, monthly 
temperatures vary less than 3oC, mean daily maximum 
temperature is aproximadtely 32ºC and mean night 
temperature is 22ºC Descriptions of other variables 
such as rainfall, solar radiation and mean temperatures 
are presented,  

 
INTRODUÇÃO 
 

Mattos (1982) afirma que o clima 
fundamentado na concepção dos fatores físicos da 
região é o fator básico às delimitações e análises dos 
potenciais naturais e da relevância à organização 
regional das atividades econômicas e sociais. 

Neste trabalho, avaliou-se as condições 
climáticas do município de Alagoinhas, Estado da 
Bahia, visando caracterizar a oferta climática regional e 
identificar épocas mais limitantes à condução e manejo 
de espécies vegetais além de apresentar informações 
meteorológicas que servem de subsídios para a 
compreensão dos fenômenos interligados em outras 
áreas de conhecimento, especialmente as ações de 
recuperação de áreas degradadas. 

  
MATERIAL E MÉTODOS 

 
A área de interesse está compreendida na 

circunscrição de atuação do Ativo Norte da Unidade de 
Negócios de Exploração e Produção da Bahia – 
Petrobrás, no município de Alagoinhas, BA. A área de 
estudo, constitui uma área impactada por um intenso 
processo erosivo, possuindo uma poligonal aproximada 
de 17ha, e, localiza-se adjacente à Estação de 
Camboatá, Campo de Exploração de Petróleo de 
Buracica, nas seguintes coordenadas geográficas de 
referência: 556361/8648539 (UTM 24L datum Aratu) ou 
Lat. 12º 13’ e Long. 38º 28’. 

Neste trabalho, foram utilizados conjuntos de 
dados, referentes ao período de 1964 a 2003, 
fornecidos pela estação da ANA, com as coordenadas 
12º15”5´ S e 38º30”54´W, com 130 m de altitude. 

As temperaturas médias mensais foram 
estimadas utilizando a equação de regressão linear 
múltipla para cálculo das temperaturas médias do ar, 
para o estado da Bahia, apresentada por ALFONSI 
(2005). 

Os levantamentos pedológicos registram a 
ocorrência, em sua maioria de solos minerais, 
profundos, bem drenados com texturas médias a 
argilosas, destacando-se as classes: Argissolos e 
Latossolos segundo a classificação da Embrapa (1999). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Figura 1 estão plotadas as variações 
sazonais das temperaturas médias mensais, de acordo 
com as equações apresentadas por ALFONSI (2005).  

Como era de se esperar, as variações das 
temperaturas médias são características das estações 
do ano, onde os valores mínimos são observados no 
outono-inverno (maio a agosto) e os máximos na 
primavera-verão (setembro a abril). As temperaturas 
médias mensais mais elevadas foram observadas em 
dezembro, janeiro e fevereiro. Em termos gerais, 
verificou-se que a média foi de 26,6ºC. 
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Figura 1.Variação sazonal das temperaturas médias do 
ar ao longo do ano em Buracica (1964-2003) 

 
O regime de chuvas, em termos médios 

mensais (Figura 2), mostrou que há distribuição da 
precipitação ao longo do ano, sem uma estação seca 
característica. Os menores valores de precipitação 
ocorreram em janeiro e outubro. 
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Figura 2. Cotas pluviométricas médias mensais em 
Alagoinhas (1964-2003). 

 
Portanto, os meses mais chuvosos da série 

estudada corresponderam período de abril a junho  



 

com precipitações 135, 172 e 149 mm  
respectivamente, e o menos chuvoso foi outubro, com 
67 mm. Apesar da quantidade precipitada ter variado 
ao longo dos 32 anos, tais variações não foram 
estatisticamente significativas. Em síntese, a média 
geral da precipitação pluvial da série analisadas foi de 
1.271mm.  

O comportamento da radiação solar global é 
apresentado na Figura 3. Observa-se a maior 
incidência de radiação solar durante a primavera e 
verão, quando os raios do Sol incidem mais 
diretamente sobre a região, cujos respectivos valores 
de radiação solar global foram 405W.m-2 e 504 W.m-2. 
Como o saldo de radiação está estreitamente 
relacionado com a radiação solar global, nesta época 
há mais energia disponível para alimentar os 
fenômenos atmosféricos e as necessidades bióticas e 
abióticas do ecossistema.  
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Figura 3. Variação sazonal da radiação solar global 

(Rg) média diária. 
 
O menor valor de radiação solar global foi 

encontrado no mês de junho, quando o sol está em seu 
ponto mais extremo no hemisfério norte, período que 
coincide com dias mais curtos. Em se tratando de uma 
área degradada, a característica negativa do 
desmatamento e da exposição do solo é percebida na 
incidência direta da radiação solar global sobre a 
superfície, aumentando o desconforto térmico por 
aquecer mais a atmosfera e isso pode influir no 
metabolismo de plantas e animais 

Para determinação do balanço hídrico utilizou-
se o método de Thornthwaite e Matter (1955), 
considerando-se a capacidade de armazenamento de 
água no solo (para fins climatológicos) de 100 mm. A 
Figura 4 apresenta o extrato do balanço hídrico para o 
município de Alagoinhas, e a respectiva classificação 
climática foi a seguinte: Af, de acordo com a 
classificação de climática de Köeppen (1948), ou seja, 
Clima tropical úmido ou superúmido, sem estação seca, 
sendo a temperatura média do mês mais quente 
superior a 18ºC. O total das chuvas do mês mais seco 
é superior a 60 mm, com precipitações maiores de 
março a agosto, ultrapassando o total de 1.500 mm 
anuais. Nos meses mais quentes (janeiro e fevereiro) a 
temperatura é de 24 a 25ºC. Esse tipo de clima 
predomina no noroeste do Amazonas; arredores de 
Belém, no Pará; litoral do Paraná, do Estado de São 
Paulo, parte do litoral do Rio de Janeiro (Golfari et al., 
1978), e litoral da Bahia, desde o extremo sul da Bahia 
até arredores de Salvador (Mello, 1973). 

Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica ao 

longo do ano
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Figura 4. Extrato do Balanço hídrico para o município 

de Buracica (1969 a 2000) 
 
CONCLUSÕES 
 

O conhecimento prévio das informações 
climáticas de uma região é de fundamental importância, 
pois muitos eventos de impacto negativo podem ser 
evitados, ou remediados, de posse destas informações. 

Assim sendo, o manejo do solo, dá água e da 
vegetação no município de Alagoinhas, 
especificamente na área de extração petrolífera de 
Buracica, deve ser feito levando em consideração as 
informações climáticas apresentadas neste trabalho. 
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